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Turismo hoje representa 6 de exportaço mundial do merca 
donas e os gastos com turismo nacional e internacional 
montrsm em 1963 a 53 bi1hos de d1ares, 75 	a 	dos 
quais de origem de tun1mo nacional0 

Enquanto o índice de crescimento mundial de gastos em mer 
cadonlas foI do 7 ao ano d'rante o período de 1950 a 
1963, o indiee de eimnto do tunisrn interac-1onz1 no 
mesmo perodo foi de 12 ao ano ( 1 ) 

A11n disso o gasto mmdlal em tunismo foi de crce de 5% 
do total dos gastos do oonsurnidor privado 

As estatlsticas da Unido Internacional dos Organismos 0fic 
dais do Purismo informam que o turismo internacional al 
ançou em 1964, o ultimo ano para o qual dispomos de esta 
stieas 100 mi1hcs do pessoas e que o volume de divisas 

postas em circu1aqo por essa massa de viajantes eievouse 
a 10 bilhes de d1are 

Entretanto a distribuio percentual do nero de tunlsts 
por grandes regies e continentes e seguinte 

Europa 	 73,0 
II Amrica 	 18o 

Ar2ca do Sul 	 3 9 5 	- 
0nien M&liC 	 25 
.sia e Austr1ia 	2,0 
itfnica 	 1,0 

Um volume to expressivo de divisas fz com que multas n 
ções q  possuidoras de condiç&s intdnseeas fsvorveis ao 
turismo 5  se alinhassem para disputa eompetitiva desses 
divisas. Nçes aparelhadas para o turismo como :'ttuga1 
Tpanha o turismo hoje ep  16 i principal ativid o 
mica), Iie 	Grc5a Canad, Holanda e 

- 	 6.YS*2 	 t •D 

(1) IUOTO Study on th aíTect of touniam on Fatiorial ecn 
mios and internatona1 trade (Tourist Studies T3ulletln, 
Spe:ial Issue 1966v 
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auferm vu1tosissimas rendas atravs do turismo 

;* Z.MW9 RUfiJ4'11 

O descaso das autoridades governamentais e condiçes in' 
trnsecas de turismo menos favorveis (ve 3ase pagina - a0 
• i1..) impediram o Brasil de participar significa tivamen-
te do mercado intecnacional, deixando-o margem desta co 
petiço0 
Dsse fluxo de d1ares,oriundo do turismo, que circtzla p 
lo mundo, o Brasil capta diminuta parcela0 E, a1m disso, 
o.grande volume de divisas levadas ao exterior, por uma p 
quena minoria, causa o desequi1bz'io na nossa balança de 
pagamentos. O Brasil, at pouco, caracterizava-se como um 
pais exportador de turismo. 

Ifltretanto, embora no 	ainda sido tomadas medidas - 
concretas, existe uma tendncia provvel para a inverso - 
do - fen&nenoe 

O quadro abai.xo conf1rma 

ÃLACO DE..1AGAMENTQ DO BP4SIL VIGEWS_INERNACIONAIS 

(US$milhes) 

Anos Dbito Crdito Saldo 

1953 30 4 26 
54 19 5 14 
55 19 7 .12 
56 13 9 34 
57 52 12 10 
58 14 16 25 
59 146 15 31 
60 72 24 148 
61 L2 23 19 
62 30 5 25 
63 23 	- 9 14 
614 21 18 3 
65 31 30 1 

Fonteg ANUIRIO BRASILEIRO DE ESTATfSTICA 
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J.1id çV.3 a procax-; 	C-' i-s esttst1ce seja Li 

gta1 it Braail v  uo sc. L 	turiro este pb).ea se ag 
va0 

A ausrc1a C,.e dedcv Itt 	i'€1 e e deaiiia1Izaç0 do 
• poucos ox±stentes •.rí,an LrLexequve1 uw an11se fundamen 

ada em nimerosp re3t-nndo-nos a a1ternat1ra de iecorrer £. 
!nforneees de naturezano especfrice e d t1aes de expe 
riêncía em outros 

2abora o importante, sajam is dv1sss p 	 d, 
-: 

 

	

voltar-se aterços 'e.'ais teiie e iaitt 	sS v 
1rd3 riwo tteni cara cioz de lilante!' ' 	uuici iuerõ 

	

irx 	 reG ari.a a C8ptco ct;eo 
reea o& 1OL 	 angeLr0 

Aes.!i 	flOTt291JOS 	; 	 Lovertacjo35 feiti po' iflc 
d1',íut 	r 	rt 	 io do nosso te'tcr10 

Lths &rre: &e . 	pre fl1iC, pr-deim ser de- 
cOmpoix) 0m 

c) f1:t ridil ' os mios 	ent'os ubaio 	ii 	i.'t o1 
ta d erin1.ecs zoas 	quaJ cxo"e.: uiroi 
eco1cpi:i 1  EOCIv'l 	e 	Lai e  C:Ii t 	e 	queute !1ILICI 

tac d dente; 

	

) ucrott:ismo inten 	v1ago tuii.:a a curtt 1' 
tncia reaiizcda princJ.palirente dur&rite ct perfodi 	c: 
farias escolares.. In(i Lvduos rud1cdos, no caup .' 
ra;i cens 	iceprsa0 As atancias hidro. 
mine:<'ais e os sit1:. b:.ric situados ntses erit&r. 
fl)SQ SO )astaIite 	 0.sse tipo de turisiv, .o 
tre'ifica acerituade 	; rio cento••'.sul onde o nível 	de 
renda é -'is e1eva'L ' a cs"ra d3 einco d1s de traba 

	

O :i'i 	(•- p - i 	i 

e) J.ux de "egoe.os 	Cv!Stitiido pale,  novnatneo de 
ilv5duos que Vijern por i.titersss ccooaLcos 	este 
£!.ux dirige.se prInc1pi1ciente para os mtox'es centros 
industriai3 e de comrc10 definindo zoa .ais amplas 
de inÍ'1uncia,, 
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d) O grande turismo interno caracterizacse por vIagens a 
longa e m&iia distancia envolvendo consIderveis gastos 
em passagens, estadas, compras, etc0, realizado por in 
divduos das classes econmicas alta e mdia, aeentuad 
mente nos porfodos dé farias escola res 

As regies brasileiras mais beneficiadas pelo grande tuDi 
mo interno sãos o sul, a Guanabara, o interior de Minas e 
a Bhia0 
Observese que essas zonas so as que apresentam melhores 
condiçes para o turismo e,. simultneamsnte, boas conêxaes 
rodovirias 

Concluindo, consideramse como movimentaço puramente tua. 
stica, os fluxos JIk e jl. Os fluxos & e q s'o.funçc dix 

ta do estado geral dos neg&1os o da prosperidade do pas0 

2itretanto, devemos anotar que so Ôsses quatro fluxos, no 
total, os responsveis pelo maior volume de demanda de ho 
tEÇis p  de passagens e de tda a gama de serviços neõessri 
os a criar satisfatrias condiçes para os que viajamo  

ive 
O go das a tivldade s turhti ca s esta naturalmente reserva 
do às camadas da populaço de mdio é alto nCvei do rena0 
:f evidente, pois, que o florecirnento da atividade tursti 
a depende 	fundamentalmente do rit?no do desenvolvi 
iento da econot1a• nacional0 

A quase ín9x1st&tcia de comunicaçes terrovirias, em pa 
dres tuCsto5 e o fato de as nossas rodovias ainda se 
rem Insuficientes e desprovidas de certos requisitos de s 
gurança e confrto, obstruem a formaço de maiores fluxos0 

1xistem regies interessantes 9  mas de acesso to diticu1t 
so que ficam restritas aos mais intrpidos, O problema 
de acentuada irnportancia devido as dimensoes continentais 
do pais e ao fato de os centros turLticos encontraremse 
bastante esparsos0 Agravando ainda mais o quadro geral, 
as tarifas areas internas so to onerosas que no se po» 
de pensar em turismo em massa por avigo0 

Gomo fator negativo e de grande importncia, citamos tam.' 
bm o alto custo de hospedagem nas grandes cidades0 ?a1 
taxn no Brasil pequenos hotis 9  com bons padres de eonfr 
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to e higiene e de preço aessf7e10 

Ao longo de nossas estradas inexistem hotis ou similaro 
capazes de atender a demanda potencial3 

Concluindo os fatores supra citados, acrescidos a ausncia 
quase total de divulgaço o ao tato de o brasileiro achar 
que So uma viagem ao exterior confere "ata tua", v&n retar 
dando a formaço do habito. das viagens domstica8 

Embora tal configura ç'o ainda perdure parcialmente9 fon&n 
nos coio: a elevado gradual do nfvei de renda 9  o surgi 
monto da indstria uto!nohilstica que &umentou dó muito 
a nossa OUi&ÇO de veieulos, a concluao de algumas liga 
çes rodovirias e melhoria de outras, a div lgaçtu inciø 
piente feita de modo pioneiro pela iniciativa privada, o 
nmero crescente de excurces programadas pelos agentes de 
viagem o a iniciativa de alguns &rgos estaduais no senti 
do de atrair visitantes esto gerando um surto em "cresceu 
do" de viagens de turismo domestico desejtvel embora ainda 
afastado bastante dos nhels satistatrios 

Reg1es scioeconriiic,as cora diversidades e«»tnic&s l  cultu. 
raia e físicas acentuadas despertam no habitante de ui 
dessas regies o dosjo de visitar outras, travando assim 
conhecimento com aspectos de vida completamente estranhos 
ao seu cotidiano 3  O brasileiro iecele bem seu patrício 
vindo de qualquer ponto, SOja' qual fr a origem tnica, 
tenha o credo que tiver, 

Aliados a essa tendneia ntural os estirnvtios que poasa 
advir dos govrrios nos seus diversos ecales, na medida 
em que se imbuirem de uma correta montalidade de modo a 
explorar econmicarnente asse campo, e o esperado desenvol 
vimento econmico podem incrementar o' fluxo interno de, tal 
forma que ele venha a desempenhar sua justa fuiç'o 

Consideremos, in.tcialmente os fluxos etsrnos em sua tota 
lidade. Defin±rtamos, tal fluxo como o criado pela movi 
mentaç'o, em nosso territi'io do pe3so3s no residentes 

e. no pa's0 Declarando-se tuiistcs, vni ao r3rasi1 ndivduoa 
movidos por intorzsoi outios que no o regístrado. Nste 



grupo barnete distg1rt os doS 	ubgiizpo g 

a) 	 dige para o Rioao Pau10 para 
a1gis dos pontos mais. Indu 5triaiiacos do sul e para 
o ontos db export-Re&"C de iatria priïxa do norte e 
2odete 

b) ii 	pela rontt3de de rever fiiiare e 
amigori,.c  aqueles que vm movidos por rzes entime 
tais, dirigie pricipa1nente paia o. si e parto do 
1e.t% regies estas qe foram os maiores alvos dao o, 
das iigraoionai 	ese diriira ao Brai1Q 

ÊSSeS dois f1xos so ftnço dire'' 
ta do gzau d desenvo1rimerto eco,i&nio e vncu1aço 
rerant1 om o mwido e .tamb&i tunç e,,2  a diret.a do im 
ro de Imigrantes aquI d1cados 

EÉN rela9C4,0 ao turisio, esses fluxos VU  ão impovtar*tes q  pois 
a pessoas q vn nvidiis basicamente pelos dois Interep  
ses eitados 9  podem concomitantemate muitas vazes o fjt  
zem 2  dessmperba as unçes. 	n&atoas de trInta, Isto. 
t dezrandam vaga em-hoteis, pssagens para iõoomoc'o tn 
terna ó urna srie de outros bens e seviços pertinenl;es 

SUfl 	some 	importante notar que wn 
quadro de facIlidades gerais eriades para o turismo tend. 
rã estimular o desenvolvimento desses fluxos0 

O turismo externo s  prpriamente dito 	.o fluxo gerado p 
la ettrQda no pah do turista pux'o' quaie que no mo 
vido poroutros ifttere4 .qS0 veM ao nÓso pais aprecIar o 
que temos de peculiar,. curioso e agradvei0 

Grosso W-060 9  em.funecws das suaregIes de origem egru 
pamo40 de foria a compo7> dois fh'.xos cera cter.ticos 3 

fluxo fronteirIço e fluxo de alSrn mr0 

axacterizase peles seguintes peculj 
arIddes à costitufdo por povos sulamerieanos scentu 
demente por argentinos e uugusios que r  soados represon 
tem 77 do fluxo da AmrLca do Sul e Ll do. fluxo total0 
Em sua maior parte os froriteiriçi 
lo Rio Grande do Sl e áo longo 
deslocam da Zona v1 ao Leste do 
seguintes Etackz3 ?Jo Graflde do 
~p So ?eulo Rio de Janeiro s  

s pentam no Brasil pe 
de flOSSES rodoviasp se 
Brasil ?  
Sul Santa Ca te rina 
Guanabara 9  tLtns Gerais 

6 



Ainda falta det?rminar, com preS a frequncia rela ti 
va de visitas a cada IM dsses Estds em virtude de no 
dispormos de s1rtema adequadó de 	Satcetanto g  s 
bendoae que a frequ&keia relativa È funço direta dos 
trativos e inversa d distncia podemos e3tabe1ecer 	s 
guintes concluses 

Urna gande parte deste fluxo se limita, por quest&s d 
tempo e de dinheiro s  ao Rio Grande do Sul e menos intens. 
mente 2  aos Estados do Paran e Santa Catarina Algwas 
destas penétraçes so por tempo to pequeno que ptiea 
mente perdem o sentido ocon&micO 

Sendo a Guan8bara o grande ponto de itersse no Bsil 
parte dsse fluxo s  embora algumas v&es como 
de urna estada reduzida v  se desloca para 

Parte dsses turistas dispondo de miorea recursos e tern 
po des1oease para outros centros de turismo do Bsil 

Lse fluxo sofre grande infiuncia sazona1 9  pois se acen 
tua no vero 	estimulado tarnbm por festas populares e 
folelricas do Rio. Grande do 8u1 9  pelo grande carnaval ea 
rioea e por outros eventos 

As diferenças cambiais entre nossa moeda e as silamLc 
nas regulam considervelmente o fluxo de pessoas e seus 
gastos IàédIosp isto , existem.õcasies em que mais van 
tajoso ao sulamericano fazer conpras no Brasil e em 
tras ocasIões q  quando do fortalecimento relativo de nossa 
moeda, os bens ê serviços aqui se tornam mais caroí que em 
seus pdses.de origem9 : 

O quadro abaixo especifica os principais componentes .dsse 
fluxo g  por naoiõnalidade9 

TOTAL DE ENTRADAS DE StJL AMERICANOS NO QUÁDRINIO 19621 65 

TOTAL - 	. 	. 	.. 	l79365 
(*) Fo12te. Divido de Turimõ e Gertames do MiC 



	

' ste ub.'t{tnlo arx2a 	ri 
dast d psoos xio re eiLt1s ra ArnCrica do SuL 	- 

individuos tui em comum, quando em ecuisc ao 
alto disp&idio em passagns Representam 40 du ttuio e: 
terno0 

caracteriza-se pelas e tit-z p':cuIi&ridades 

asso tiirista qun'.o vtr -- íi •s.1 do i-3do geral, j rea 
lizou uma série de outa visens1, Portanto asse o tu. 
rista maia exigente0 !icostiniado c ve coi3a9 e & ser bit. 
tnt-ado:. est capacitado est be1ecr eaarcu P, 
de tambm transfor 'se 	!n ox tnsui - 

Preferentemnte &e iio de tJsta 	cae Jeatro t. 
1t)s& pais por via aèrec, act1szdO-4it- c dos catile1to pn 
ra pequenas distncias onde utilIzaà& a vi 	resi:--s 

Ás zonas mais procuradas sdos Guanab2ra Bns.Ua  
8g0 Paulo o Minas 

Vemos po ssltilidades 	en fttuo pr&.1 0 e. Miaznia de- 
vido a suas pGcu1IaI-.' .~2iÁL'eu de belezas ntura.ts e 1lia 
ço, transformar-se ivim grande erca p.tra Êsse iipo d 
turista0 	 - 

O quadro €brixo nspi , ii.ca 	incipt. 	ccmponene dsse 
tl'xo jO? ciocC 

TOTAL DE 2tIRADAS DE FOVOS X2G SUL M:EWÍCJ9OS 1,2TO UftDR 

NIO 1962 / 195 

r..r-.a.stai, 	 .. -t 	 a -  1w Âsa,.C..*Lcá, tCA.taC. 

Orgem D.Q de vi.sitas 

Norte 'uaericaaos  66,791 

Alemes 3,044  
Ita1iancs 1O.,590 
n,anceses 9059 

7653 
- 7 1t6O 

ipzih &076 
Siiçs 	 - 6o8 

Foutes Dfl. 	t 	1 	LC 

Obsrvrnos screm êstes os povos que cu tini alto £ndices 
de renc*:s De1' capita ou tortes ligas ttas com o Bra- 
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lara clareza de anlise classiticamolos em dois grupos de 
: CdO COfli o seguInte critrio: 

2 	os obstculos irremovtveis ou de remoço no a 
turto prazo 
(oisiderandose que r  na escolha do aonda ir', proximidade 
(oi baixo custo de passagem) um dos fatores docisias, 
iesam sabre nassa localizaço os seguintes &nus custa c 
ta de 800 dlares (CLASSE NDIA) uma passagem area entre 
. Bra;il e os maiores centros exportadores de turismo do 
wtdo ( BoU,Az o Europa ); 

tiiuhana lognqua e destittd:da de maiores inter&ses t 
-tios torna didcil a criaço de programas conjuntos0 

rxiste por parte do turista, sobretudo em sua primeira op 
um interesse muito grande em, de uma vez só visitar 

Lutos pases como no caso da Europa, onde com disp&idio 
ce tenpo e dinheiro 31e pode conhecer uma dezena de pase& 
e língua, histria, cultura e tradiges bastante variadas 

Entre si0 

(.s países da Amrica do Sul, nossos mais prxirnos vizi' 
rhos esto a uma relativamente grande distancia de ns0 
(bservese que, quando a nossa ciViiizeço simplesmente 
arranhou a costa atlntca, a civilizaço dos vizinhos ti' 
cou restrita a uma pequena penetraçc aquém do Paefrico0 
Intra o Brasil e os outros povos da imrica do Sul existem 
larroiras da ardem como a Cordilheira Andina, o deserto pp.  
alacional suLamericano, a oscasss. de rodovias Óu ferro 
ias internacionais o baixo índIce de -renda desses povos, 

cbsta'cu10 a uma 1ocomoço mais onerosa. (area)0 

ietro do quadro sulmericano, fogem a estas regras a Ar 
,[entina e o lJz'uguai que, tambm voltados para o Atlntico 

bem conectados por rodovias, se constituem em eproximad, 
entc 50 dc total de turistas que entram em solo brasileL 

1 O 

I•lin disso, c Brasil, naço jovem, e sem grandes interlig 
com a htra do mundo, no tem acrvo histrico e 

c;ultual, caaz de competir com o das •naes europias a 
iticas, m110 orientais e aigumac americanas 



Tamb&o pa.'cial grau de Aosso dasenvolvnianto refietesc 
diretamente abre o t=lsmu,, pois a imagem da AinSrica Lata 
na rara o mundo & de uma vasta reglo margem da civiliz&' 
ço, em extrema pen.ria eioispo]lticoiecon&nioao A prevj 
l&icia de regies em deficIentes condiçes sanitÁrias 
Serviços de Saide Pib1ica 5  de água v  de esg6toa, do lixo, 
contribui para formar no xte'1or a imagem de insalubrida 
do em relaço a todo o Pds. Veja'se que ainda h 	guias 
que recomendam beber água mineral no Bas110 

O clima de intranquilidade em toda a .Arnriaa Latina, e a 
movimentaço política. no PaCs, 5g0  nocivas ao desenvolvi 
manto do turismo internacional0. 

Citamos ainda, a disperso dos pontõs de interesse tux4stL 
co g  que, atastados, algumas vazes, at4 milhares de quilozRg.  
tros um dõ outro (a exemplo 0  Foz do Iguaçu vi'sus Selva 
Amaz6nica ou ioBrasfiia), tõrnamse muitas vazes inaoes 
svois aos turistas que ou disponham da pouco tempo ou de 
poucc dinheiro 

• 	LPo ObstLculos reirovfreis, alguns dles simples 
rros do atitude0 

Aponta'se frequentemente como maior entrave ao desenvolv.t 
manto do turismo no Brasil a .nexistncia do hotis de lu 
xo e o fato de os demais eoi poucos o mal aparelhados 

Enborano possamos. competir em.mat'ria de parque hotelei 
ro com nenhuma regio tur.?sticamente organizada, dIvergi 
moa de tal opinio e achamos que a intensificaço das coiLs  
trçei de hotis por si s agravaria airda mais os pro 
blemas &i hotelaria0 

Uma rr:ida  anlise na demanda de hospedagem ao longo do a 
no, revela que esta se eleva durante os meses de julho e 
de ver'o, e alcança um pico elevadssirno nos curtos perfo 
dos nos quais os atrativos se intensificam, como por exem 
ralo, no Rio, .lurat-ite o carnaval, em Caxias do Sul na fes 
ta da uw, em Gabo Frio, na 24  quinzena de fevereiro e ete 
já no resto do ano a demanda mantem'se em nfreis to bai' 
xos, que nem os resultados Íavorveis da "Saison" podem e 
quilibrar financeiramente a indstria hoteleira0 De que 
valepenrarwse em aLipliar os hotéis existentes ou eonstri 
ir novos se os diversos fluxos, pelo pouco volume e pela 
distribuiço inconvenien",,,e Q  so incapazes de dar uma moviaz' 



mentao financeira adequada ? É asse fato que leva a i' 
niciativa particlr, aquela que sempre atrafda pela 
perspectiva do lucro, a inibir»se de investir em hotis0 
Achamos que, primeiramente deveremos incentivar o fluxo 
Interno no sentido de ncrement1ó 9  e criar uma melhor 
distx'ibuiço da curva da demanda de hospedagem, de tacilj 
dades, e a elaboraço de um calendrio X&2Loao.1 do turis 
me brasileiroe Vale insistir que, segundo estati3tieas 
da ONU, em mdia, tko mundo inteiroõ fluxo interno e res 
ponsvel por 75.a  8O do total dos gastos em turismo0 

Apontamos tambm como entraves penderveis ao desenvolvi 
manto do nosso turismo a inexistncia de divulgaço - dos 
mritos tursticoa do Brasil tanto internamente como no 
exterior0 Queixain'-se amargamente os agentes de viagem, 
os transportadores e os hoteleiros da carncia de materi 
ai pnblicitrio sSbre o Brasil , aternarnente, o prprio 
brasileiro pouco õu quase nada estimulado a conhecer a 
suà terra0 No resto do mundo mui poucas pessoas sabem o 
que vem a ser o Brasil e, consequentemente, muito menor 
o xumoro das que poderio ser seduzidas pelos nossos  atra 
tivos tursticos 4.  sendo a via area meio de movimentaço 
a longas distancias, seu alto custo em reiaigo a outras 
rotas do mundo dificulta em muito o incremento do turismo 
para o Brasil o estudo comparativo na base de dclar por 
milha revela que nossa posio e das mais desfavorveis; 
al&n da tarifa mais cara nas rotas a&eas da Anirica Latj 
na com o mundo, go  se oferecem algumas facilidades cor 
rentes entro os principais centros turtsticos como sejam 
descontos especiais fora da estaço; iros fretados (eha 
teredo flights) pela metade do pro normal0 
O conjunto dses fatores bloqueia a £ormaço de maiores 
fluxos do exterior0 
•Internariente, classificados taxnbem como "obstaculos remo 
vfveís q  alguns dles simples erros de atitude" ao turismo 
externo, temos8 dificuldades alfandegarias, inadequaço 
do parque hoteleiro, em relaço aos padres internacio-
naisp 

 
locomoo interna difícil e/ou onel'osa, inexistncj 

a de centros de informaçes turfsticas, ausncia de urna 
-c 	•'n 	.t 

 

com o re*to 
do mundo, inexist&cia de facilidades para prtica de es 
portes0 
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O Brasil goza dQ um clima agradArei, com sol em aburtdncj 
a, principal' fo'nte€'decarenda nas agncias de turismo da Eu 
rapa s  as temperaturas extremas situandom'se dentro do um 
intervalo reduzido na quse totalidade do seu territ&rio0 
A natureza apresenta grande variedade de composiçes re, 
saltandose extensos apreclArois de praias, ainda no e 
pioradas, com exceço de Copacabaza0 
Festas populai'es como o C naral do Rio, as Festas do 
!ir, na Bahia, a ?esta da Uva, em Cnxi&s do Sul, e outras, 
atraom milhazes de turistas embora no sejam programadas 
de forma a terem o rendimento econ&nico ókímo. 
¶Ioinos artezanato passfvel de ba comerciaiizaço para e 
feito de turismo, como o do nordeste, por exemplo Cidam 
des como o Rio de Janeiro .qiio, além de sua beleza natural, 
j dispe de movimentada vida noturna e serviços e acomo 
daçes de alto nivel0 So Paulo pode ela ssificarisse mo 
ilior como grande centro de negcios Centro de grandes 
tradiq6es folclricas, a Bahia exibe um clima ameno, ar 
quitotura colonial interessante o constitui'se foco tw4 
tico0 Brasllia, cidndE planificada, constitui ponto de 
atraço0 A x'egio Ainaznica, virgem e selvagem, possuida 
ra do flora e fauna ricas estando bastante mais prxiraa 
do mercado noetiericao, permite alimentar grandes es 
peranças do um ativdesenvolvi!nento turístico, no senti-
do do norte0 

Na medida em que o turismo se desenvolve como negcio de 
passeio*emassa, a necessidade crescente de novos luga' 
ros para onde dirigir os fluxos cria uma oportunidade pau' 
ra os mercadosmenos favorecidos se tornarem uma opo n 
Vp. ao viajante 0  
Esta £ a nossa oportunidade0 	- 
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Z - 	TcAL,LI11JIO 

A concepçc do atual sistema governamental, expressa no D& 
creto4aLei nO 55 de 18 de novembro de 196 9  inspirouse na 
expori&icia administrativa e econ&nicade paLses, como P. 
It1a, a Espanha e Portugal que, ordenando as atividades 
do turIsmov  as transformaram em considerve1 e em alguns 
casos na maior fonte de receita para o Estado s  adaptando, 
41,—odevíap essa expez'i&kcia s seguintes condiçes poculia-
res ao Brasilz 

concepço do turismo como atividade de 'carter privado, 
cabendo ao Estado a fnno norma tiva disciplinadora e 
estinniladore; 

integrao das atividades de turismo no plano do desen" 
volvimento econ&iico nacional, observadas assim as ca 
racterfsticas de nossa economia; 

o) reconhecimento do principio do que o "turismo e o negi 
cio de todo o mundo" 0 15 de Re1atrio da Unio Inter'" 
nacional das Organizaçes Oficiais de Viagem, (IUOTO) 
da ONU, Conselho Econ&uico e Social), devendo portanto 
envolver prticamento todos os Setores do Govrno 

d) a partir de 18 de novembro de 1966 9  dofiniu..se a po]itj 
ca nacional de turismo e. crioi».'se o aparelho adequado 
para regular e fomentar suas atividades e integr'las 
no desenvo1vinento global do Paíso 5g0  os seguintes os 
termas de detiniço, os quais fluem dos conceitos j e 
nunciadosz 

' "compreendeuse como política naei 
nal de turismo a atividade decorrente de tSdas as iniciatÂ 
vas ligadas indústria do turismo, sejam orLginrias de 
setor privdo ou pb1ico, isoladas ou coordenadas entre si, 
desde que reconhecido seu interesso para o desenvolvimento 
econ&nice do Pais"0 

90 o Govrno Federal orientara a poiCtica nacio 
nal de turismo, coordenando as iniciativas que se propusec 
rem a dinamiz.lo, para adapt'la as reais necessidades da 
economia nacional o seu processo de desenvolvimento econoca 

 e cultura10 



o Podei Pb1ico aturirá9 9  através, dos financiame 
tos o incentivos fiscais, no sentido de canalizar para as 
diferentes regies turfsticas do Pafs as iniciativas que 
tragam condiçea favoraveis ao desenvolvimento dsse om 
proendimento. 

ig10 rinatjyo 	criado o Conselho Nacional de Turismo 
tendo como atribuiço formular, coordenar e dirigir a po'' 
LCtica nacional de turismo 

o criada a gmPresa Brasileira de Turis 
me (EMBRATtJR) vinculada ao ?linisterio da Industria e do 

Q 	 A Comercio, com a natureza de Empresa Publica e a fir&5lida 
de de incrementar o desenvolvimento da ind6tria de Turi 
me e executar no mbito nacional as diretrizes que lhes 
forem traçadas pelo Gov1_no0 

a E!4BRATUR d1pe de um capital de 
50000000.0009 a ser integx'alizado em 5 parcelas anuais 

de lOOOOOOOOOO a partir de 19679  podando ser aumenta 
do mediante dotaç&s espeefricas ou res aliz&'çes de atia 
vo e mais os seguintes recursos financeiros 8 

da receita do selo de turismo criado pelo iiesmo docrec. 
te; 

de crditos especiais e suplementares; 

e) de contribuiçes de qualquer natureza, ptblicas ou pr 
vadas; 

d) de jiÃros e amortizaç&s dos ZInanciamentos que vier a 
realizar 

deduzido o que f'or necessrio a 
sua rnanutenço e funcionamento (limitado ao mximo de 25 
sbe o orçamento anual) a EiBRATUR aplica ra' seus recur 
sos na concesso de finaiicimentos diretos a iniciativas 
planos, programas e projetas que tenham reconhecidas a 
prioridade eviabiliade te P  enica e econSmica, do ponto de 
vista da industria do turismo e se 3am aprovados pelo Con 
selho0 

a) equiparaço 
sicase conse 
da lei 2 973, 
ou reforma de 

so estabelecidos os seguintesz 
ntaiaço e ampliaço de indistrias b 

uontemente incluso no àem IV do art025 
de 6/l1/1956,  da construço, ampliaço 
hotSis, obras e serviços específicos de 



finalidades tratias que passam a coustitui: ativic 
dos econ&nicas de interesse nacional; 

b) iseno fiscal de tod os tributos federais menos os 
da Previd&icia SociaI ientro de certas condiçea, para 
os hoteis em construço e os que se construiram ou 4e a 
pliarem dentro dos pr&drnos cinco anos da data do Decre 
to Lei 55166; 

o) possibilidade de 
o adicionais no 
investimonto na 
tis e em obra e 
rCsticas; 

desconto da at 50 do imposto de Renda 
restituiveíà do pessoas juddicas para 
onstruço ampi±aço e reforma de hOr 
serviços espeefricos de finalidades tu 

d) at. 1971 inclusive, os hotia de tw'ismo que estiverem 
operando nesta data podero pagar com a reduço de at 
50 o imposto de 'enda e os adicionais ngo restituvei 
desde qua a outra venha a reverter em melhoria do suas 
condiçaus operacionais. 

OL _________ 	a concesso 
de estnmios ou finane:.ii3Iito5 por parte do Conselho Naciora 
nal do Tuzismo e de etbeleeimentos oficiais do cr&Iito sj 
mente será dada aos e ndimtos devidamente aprovados e 
localizados onde ejtc  ises f1icais ou outras faeil&' 
dades fiscais de ostjlrj o tucismo j concedidas pelo Es-
tado e Phinicpio. 
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A partir de nossas eonsideraçes anteriores, estabeloce 
se que a base psra o fomento do turismo, no caso do Bra 
sil,. se assenta no desenvolvimento dos fluxos internos 
Visando portanto ao desenvolvimento do fluxo turístico 
interno recomendamos a adoço das seguintes niedidas 

Com relaço a& SISTEMA VIÁRiO 

Obervese que, em nosso pais, ao sistema ródovirio coLm  
pete indevidamente, o escoamento de todos os fluxos, 
tenda em vista a inadequao do sistema ferrovirio, a 
db11 exist&icic do sistoma hdrovirio e o alto custo 
das viagens raas m ?unc3 da baixa renda do basilei 
ro 
E relaç&o ao turismo interno seria conveniente recomen 
dar 

Que se elabore, em com gaio com o DNER, um. plano visaa 
do a integraço dos principais pontos de interesse tuL 
tico Assim seriam determinadas as rotas turisticas 
mais importantes. Algumas delas teriam que ser eonstrL 
das4 As existntes elevadas aos padrøs innacioneis 

Para o que se torna necesdrio 

a manutenço desgs estradas em boas oondiçes de Ga 

trisito (seeurançap poliiamonto e sinalizeço); 

que seje. elaborado um piano de implantado de peque 
nos hoteis, "mot&.s 	campings" ao.longo das rodovi 
as Para isso, que se crie excepcionais facilidades 
de financiamento, quando obedecidas as especificaçes 
e características de construço contidas no plano; 

o) que se estude a viabilidade da taxa de pedgio nas e 
tradas de turismo incidindo sabre os veículos de 
transporte de passage1ros asse recurso roverter em 
beneficio dos serviços prestados ao longo das mesmas 

A exemplo do que no omito se est organizando na Central 
do Brasil, deveriam as demais, que terham eondiçes para 
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tal a  montar serviços do turismo, que se preocupem em in'' 
o centivar, atravs do forniaço e melhor atendimento, 	e 

seu fluxo de passageiros. 

Estudo de incentivo ao j iniciado aproveitamento turÉs 
tico de nossas hidrovias. 

Incentivo as Companhias ASreas para que introduzam voc 
econ&nicOs nas principais rotas tur.sticas0 

Recoiaendase o incentivo ao desenvolvimento da indstria 
hoteleira0 Construço, em eapecial de pequenos hoteis, 
sem ao caracterfaticas da classe luxo, mas com os requic 
sitos de confrto 	sses tipos de hotis adequam»se me 
lhoi' a demanda de nosso mercado interno0 Pequenos unid 
dos so mais f'&ceis de gerir e menos sensveio a4 9 grandeso 
oscilaçerJ øazonais. Recomendamos que se localizem &iI 

ses hot&Ls, preí'ereneialmente, em s.ttios pitorescos, nos 
arredores ou na periferia das cIdades0 

Que se construam hospeda.iias para a juventude, visando a 
criar nos jovens o habito de viajar0 

Os campings', motie, pousadas e cong&ieres, desde que 
satisfaçam as exig&tcias de confcrto, higiene o soguran' 
ça, e suas dirias sejam de custo reduzido, devem mere 
cor o estzftnulo dos poderes p61Ieos0 

a Que o orgao executivo federal elabore urna informaçao ba-
sica sabre as principais atraçes que o Brasil ofereõe 
aos viajantes; 

Que se promova campanha educativa difundindo as vanta.' 
gena do turismo de modo a Introduzt'lo na aérea de intm 
rsso do povo0 

Coordenaço dos Organismos Regionais de Purismo, visando 
ao Desenvolvimento Integrado0 
Que se definam as zonas de intersse tiufstico no Bi'asil; 

Que e Govrno Federal incentive os governos estaduais 
das zonas geoturlsticasa% criaço ou reaparolhamento 
doè organismos de turismo, adaptando."se ao eap1rito da 



nova po]iti'ca turfs tica0 
Os Estados e Municlpios, de acardo com esta poiitica 
as eondiçes locais, devero criar isençes, facilida» 
dos e outros incentivos, como por exemplo, tinanciamen' 
to ci longo prazo de terrenos especificamente para cons 
truço de hotis e mesmo doaço vinculada, como se faz 
ainda hoje em certas rogies da Europa0 

Que se crio no kgo federal uma Assessoria Tcniea com 
a misso espeofrica do orientar os organicznos estaduais 
ou nnm.tcipais na pxepa"aço de seus planos regionais0 

A integraço dos planos regionais num grande plano ua 
cional deveM atender aos seguintes aspectos 
Preooupaço de estabilizar os fluxos, suavizar4o assim 
os congostionamentos o compensando os esvaziamentos 

Rcirmonizaço do fluxo interno com o fluxo internacionaL, 

No caso internacional, adaptando nossas condiçes 
perincia de outros pafees o seguindo as sugestes ex 
pressas no Rola trio da IUOTO para 1967, recomenda»se 
com p'ioridáde: 

Criaço do facilidades aduaneiras; 

Criaço de facilidades diplomzticas; 

Criaço do uma po:litica de tiansportee aroos turfstic ,  
- 	cos e  aJ% 	no mercado !nte'nacional. 

44 n vos domsticos dover'se-ia estudar a criaço de um 
passe dc viagem que desse direito ao turista ostrangei' 
ro de voar durante um per.odo de tempo fixado para qua3 
quer zona do intersse turCstico; 

Reaparelhamento dos portos e aoropoetõs internacionais 
de forma a modernizar suas instalaçes, dotc'1as do um 
serviço de atendimento de turistas, roduzindo.ise ao m4.a 
nuno as formalidades administrativas de sade, alfndo 
ga e poliia; 

Introdúço do sistema de desconto nas compras efetuadas 
por turistas (traveler's checks), como na França e na 
Alemanha; 

Estudo visando a incentivar,  o nosso artesanato e seus 
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principais eent:os picc d€ comerialiao; 

1r1aboraço de um calondr10 tuxetie.o nacional e w. rotej. 
ro para visitantes; 

Criao por especialistas em corminicaço visual p  em Rela 
çes Públicas e outros, atravs de rgo Oficial que tre 
nba a ser criado para isso (como o "Central Gifice of In 
formation" da Inglaterra) mediante contrato com oganis 
,.nos privadosp de uma. imagem salutar e atraente do Brasil; 

Essa imagem seria difundida no naindo pelas Representaçes 
D1plomticas do i3nsi1 no -&Ãl-iarior 5  peles agentes do viato  
gem, Imprensa especialIzada, através de farto material e 
laborado sob a eupervisKo dos citados especialistas; 
Inentivo à nossa inc1stria cinema togrfica; 

Criaço de facilidades para a cinematografa estrangeira 
que queira produzir no Brasil filmes éomas nossas paisac 
gene e aspectos de 'nossa vida'0 Inserimos aqui uma rec 
mendaço da Revista dos Congressos Brasileiros do. Turismo 
195349571 " criaço de uma lei que obrigue as empresas 
estrangeiras produtoras ou exibidoras de filmes no Brasil 

retençc de parte de seus lucros na .confecço de filmes 
com motivos brasileiros a exemplo do que, com sucesso 9  
vem fazendo a Inglaterra França, ItlIa e outros palaes' 

Conv&%io com o patrim&iio h.istrico no sontdo de ampliar 
a aço restauradora, znantenedora e divulgadora de nosso 
acervo0 

n especial e de imediato, recomendamos que seja feito um 
estudo visando a. inserir no Plano NacIonal de ECtSilStics,  
cas, dados espeefricos que pezmitam aferfr os-dIversos 
fluxos turístIcos e sua iinportncia econ&ica0 •Paralelac 
mente, em todosos hotis e congEneres, bm como junto 
aos transportadores e agentes de viagens deveriam ser di 

- 	 . 	D tribuidos formularias coletando dados necessarios a com, 
plementaço de tais estudos0 
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À falta daquele volume de dados e informaços estatsti' 
ca, que permitiriam ..'elizar proees adequadas 9  uma 
vez quo o nosso siatrna estttico no incorporou um e 
pltulo sobre o movtiuento de turismo, exato nimero de in* 
gressos ae turistas e seu dispndio em nosso pas podem 
mos apenas levantar um prviso ealeada nos seguintes 
elementos & 

ficou evidenciado em estudos anteriores que embora o 
Brasil tenha mfritos para o turismo intrnaciona1 9  fal 
tam-lhe as condiçes essenciais para ocupar p0524g0 de 
destaque no "roteiro tiustico do mimdo" tornando-so a 
sim pas aufridor de grande renda tiustica; 

o desenvolvimento 600n0ÈM1co que sofre t&ia a Âniri 
ca Latina, ocasionando melhoria no nlvel de renda dos 
seus habítantes y  o aperfeiçoamento das oonexes virias 
e a criaço de faeilidades:  outras, resultaro no inerec 
mento substancial do fluxo denominado "fronteiriço"; 

o movimento de tarIsr.op tento em pessoas quanto em 
• 	disp&idio encontra2 CW vertiginõso "crescendo" no 

puto mundial0 Para atender a essa massa da viajantes os 
agent3s de viagem necessitàm y  eonstantenente, de "novos 
lúgares"0 	 - 

o mercado mundial cresce vibrantemente,. O Brasil p 
de inserir-'ae com modstia nesta competiç&'o 

• 	Concluindo 9  achamos que - o se justiiicam inverses maoj 
ças neste setor em detrimento de outrõs mais pzioritrios 
ao nosso desenvolvimento econ6mico; 

Ifntro tanto o cbvie que um correçao no onfoque ate entao 
dado, fazendo com que a politica nacional de turismo _ 
crie, de imediato, estxnulos, simplifieaçes e facilid, 
dos primrias, e h muito adotadas, de largo, em todo o 
mundo,poder nos aliha., embora tardiamente, na compe-
tiço do mevcado interacioïl; 
Subentende-se a necess.dade do urna planificaçho e ostab, 
lecimento de prioridades Aqui frisamos pontos capitais 
ao processo& 

desenvolvimento integrado do turismo interno; 

aboliço doa entravou buracrticos; 
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dig 	btenia1 no custo das paGsagons as i 
teorir; 

v,igaçoraelom2 no xterio 

O tu1sio Inte i~no q  com o su efeit& "vaso comi 1e&nte" 
acelerarao  a integiao de nossa cononia0 Ppoioiia 
tazilbemp áomo ja dito u  bases pax& o desenvolvim2nto c 
ismo externo0 Lze carrearão  divisas que r  adicionais 

nossa eceita znboa pa :pceja dininuta do vu1too "dinh 
rQ 21ante do twtsrac mund15,1 	te$ ao proce, 

do niso dev01yirxto on&do0 


